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Sindicato cobra de candidatos compromisso com eletricitários

O STIU-DF encaminhou aos três principais can-
didatos ao governo do DF a pauta dos trabalha-

dores e trabalhadoras do setor elétrico. O objetivo é 
cobrar dos candidatos compromisso com a categoria 
eletricitária e afastar qualquer tentativa de privatiza-
ção da CEB, de suas subsidiárias e dos serviços de 
iluminação pública.
Além disso, é necessária a democratização da gestão 
da CEB, permitindo a participação efetiva dos(as) 
trabalhadores(as) e da sociedade nas instâncias de 
controle e definição das ações estratégicas da em-
presa. Outro ponto defendido pelo sindicato é a 
redução 

no número de cargos comissionados na empresa, 
limitando em duas pessoas por diretoria, priorizan-
do o quadro técnico da Companhia e o compromisso 
do governo com a recompra das ações  dos minori-
tários.
Para a direção do STIU-DF, é de suma importância 
o respeito e a valorização dos eletricitários e ele-
tricitárias. Para que a categoria possa contribuir na 
construção das novas e necessárias reformulações 
que se fazem urgentes no Setor Elétrico Brasileiro, 
é primordial o apoio dos agentes e das forças políti-
cas do Governo, Senado, Câmara Federal e Câmara 
Distrital. 

A pauta completa está disponível no site http://www.urbanitariosdf.org.br



 

SCS – Quadra 6 – Bloco “A” 110 – Edifício Arnaldo Villares – 7º andar – CEP 70324-900 
Telefone: (61)3226-7036 – Fax: (61)3226-5752 – CNPJ: 00.718.346/0001-20 – 

Site: www.urbanitariosdf.org.br – E-mail: sindicato@urbanitariosdf.org.br 

Brasília, 19 de setembro de 2014. 

 

Prezado Candidato, 
 

 

PAUTA DOS TRABALHADORES E TRABALHADORAS DO 
SETOR ELÉTRICO 

 

 

O Setor Elétrico Estatal, em nível federal e distrital, passa por inúmeras dificuldades, 

resultantes de uma política que implementou um modelo mercantil para o fomento das 

atividades de geração, transmissão e distribuição de energia elétrica. O atual modelo de setor 

elétrico é um híbrido entre estatal e privado, mas com regras claras de mercado de capitais, ou 

seja, torna a busca por lucro o mote principal e a distribuição de dividendos a âncora para 

captação de recursos, embora, na outra ponta, exija nos leilões de energia a modicidade 

tarifária. Nesta lógica, o governo se utiliza das empresas estatais quando necessário e 

estratégico, mas, por outro lado, cobra-lhes resultados econômico-financeiros como se fossem 

empresas privadas.  

Entre estas duas forças de sentido contrário, são comprimidos a qualidade dos 

equipamentos/serviços e o salário dos trabalhadores e trabalhadoras. No intuito de responder 

ao mercado, as empresas têm investido cada vez menos na qualidade dos equipamentos e 

itens de segurança, e buscado cada vez mais a terceirização e precarização da mão-de-obra, 

retirando ou diminuindo direitos e conquistas históricas da classe trabalhadora eletricitária. 

Nesta linha de diminuir os gastos com pessoal, as empresas do setor elétrico estatal de 

geração e transmissão executaram planos de incentivo à demissão, enquanto os novos 

trabalhadores e trabalhadoras do setor, que ingressam via concurso público, entram com 

direitos rebaixados. 

Neste contexto, é de suma importância que o modelo vigente seja revisto, de forma a 

atender prioritariamente aos interesses do Estado e da sociedade brasileira, propiciando o 

crescimento econômico, o desenvolvimento industrial, a geração de emprego e renda, o 

respeito e a valorização da classe trabalhadora eletricitária, a diversificação da matriz elétrica. 

Nesta linha, as empresas estatais do setor elétrico devem ser fortalecidas, tendo resgatada sua 

função primordial de fomentar o desenvolvimento do país. 

Para que os trabalhadores eletricitários possam contribuir na construção das novas e 

necessárias reformulações que se fazem urgentes no Setor Elétrico Brasileiro, é primordial o 

apoio dos agentes e das forças políticas do Governo, Senado, Câmara Federal e Câmara 

Distrital.  

Neste debate, os eletricitários defendem alguns pontos, aos quais solicita apoio e 

esforços do candidato, entre eles: 

 

 

Caráter Local – Companhia Energética de Brasília (distribuidora de energia): 
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• Afastar qualquer tentativa de privatização da CEB, de suas subsidiárias e dos serviços 

de iluminação pública; 

• Fortalecer institucionalmente a CEB, resgatando o planejamento empresarial, 

recompondo o quadro funcional, valorizando e qualificando os(as) trabalhadores(as), 

bem como recuperando o equilíbrio econômico-financeiro da distribuidora; 

• Compromisso do governo com a recompra das ações dos minoritários; 

• Democratizar a gestão da CEB, permitindo a participação efetiva dos(as) 

trabalhadores(as) e da sociedade nas instâncias de controle e definição das ações 

estratégicas da empresa; 

• Manter os investimentos no sistema elétrico de distribuição, garantindo a continuidade 

e a qualidade no fornecimento de energia elétrica à população do DF, com o 

consequente resgate e respeito da Companhia junto à sociedade, seriamente 

comprometida pela falta de investimentos do passado; 

• Reduzir o número de cargos comissionados na empresa, limitando em duas pessoas 

por diretoria, priorizando o quadro técnico da Companhia; 

• Garantir paridade na diretoria da Fundação de Previdência dos Empregados da CEB 

(FACEB), através do voto direto dos(as) trabalhadores(as) ativos(as) e 

aposentados(as); 

• Solucionar definitivamente o problema da Associação dos Empregados da CEB 

(ASCEB), por conta da venda do terreno da 904 Sul para a Eletronorte. 

 

 

Caráter Nacional – Sistema Eletrobras: Geradoras, Transmissoras e Distribuidoras 
Estatais 
 

• Afastar qualquer tentativa de privatização das empresas que compõem o Sistema 

Eletrobras; 

• Fortalecer institucionalmente o Sistema Eletrobras, resgatando o planejamento 

empresarial, recompondo o quadro funcional, valorizando e qualificando os(as) 

trabalhadores(as); 

• Buscar a recuperação do equilíbrio econômico-financeiro do Sistema Eletrobras, 

impactado pela Lei 12.783/2013 da Renovação das Concessões que garantiu à 

sociedade uma diminuição na tarifa de energia; 

• Intervir junto ao Governo Federal no sentido de garantir ao Sistema Eletrobras a 

portaria interministerial MPOG/MME que propicia maior autonomia na gestão 

empresarial, conforme é aplicado na Petrobras; 

• Buscar apoio político na discussão de um novo modelo de setor elétrico, com a 

participação ativa dos trabalhadores e trabalhadoras na discussão, por meio de suas 

entidades sindicais representativas; 

• Buscar a construção de canais de interlocução com os órgãos gestores e coordenadores 

da definição da política energética brasileira (MME, EPE, ANEEL, ONS). 
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Caráter Geral – O que se espera do candidato: 
 

• Ser um canal de divulgação das nossas propostas no ambiente social; 

• Ser o canal prioritário de divulgação de nossas propostas no ambiente político 

institucional; 

• Ser o nosso representante, elaborando emendas que traduzam nossas necessidades nos 

debates em projetos encaminhados pelo poder executivo, no tocante ao ambiente de 

energia; 

• Ser canal de fomento ao diálogo em nossas disputas e negociações com a direção das 

nossas instituições/empresas; 

• Ser um canal de nossas interpelações de fiscalização e monitoramento das 

consequências e aplicabilidade da política energética brasileira; 

• Ser o facilitador e apoiador no diálogo da Plataforma Operária e Camponesa de 

Energia (conjunto de entidades representativas da classe trabalhadora do campo e da 

cidade) junto à sociedade, na discussão da política energética brasileira. 

 

 

 

 

Certos de vossa valiosa colaboração, 

 

 

 

 

 

 

Diretoria Colegiada 

Sindicato dos Urbanitários  - STIU/DF 

 

 


